
  

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL 

 
RESOLUÇÃO CEPE-UEMS Nº 737, de 19 de setembro de 2007.  
 
 

Homologa a Deliberação nº 137, de 18 de junho de 

2007, da Câmara de Ensino do Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão, que aprova o Projeto 

Pedagógico do Curso de Pedagogia, licenciatura, 

para a Unidade Universitária de Paranaíba, da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, com 

alterações. 

 

 

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO da 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL, no uso de suas 
atribuições legais e, em reunião ordinária realizada em 19 de setembro de 2007, aprovou 
e o Presidente, 

 
 
R  E  S  O  L  V  E: 
 
 
Art. 1º Homologar a Deliberação nº 137 da Câmara de Ensino do 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, de 18 de junho de 2007, publicada no 
DO/MS Nº 6993, de 22 de junho de 2007, p. 27, que aprova o Projeto Pedagógico do 
Curso de Pedagogia, licenciatura, para a Unidade Universitária de Paranaíba, da 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, com as seguintes alterações: 
 

15. Matriz Curricular 
CHT: Carga horária teórica anual 
CHP: Carga horária prática anual 
CHTT: Carga horária total anual da disciplina 
............................................................................................................................................. 

1ª série 
Núcleo de Estudos Básicos 

............................................................................................................................................. 
 

Unidade de Linguagem e Pesquisa Educacional 
Disciplinas CHT CHP CHTT 

Metodologia Científica 68 X 68 
Leitura e Produção de Texto I 102 34 136 
Total 170 34 204 

............................................................................................................................................. 
 

17. EMENTAS, OBJETIVOS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 
............................................................................................................................................. 
17.4. Formação para ênfase e aprofundamento 
............................................................................................................................................. 
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EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA 
............................................................................................................................................. 
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Art. 2º Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 
 
Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário. 
 
Dourados, 19 de setembro de 2007. 
 
 
 
Prof. LUIZ ANTONIO ALVARES GONÇALVES 
Presidente CEPE/UEMS 


